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I. OBJETIVOS  
 

O objetivo da disciplina é desenvolver uma história social e cultural do futebol 

brasileiro, resgatar elementos da vida cotidiana e relacioná-los a temas constitutivos 

de pautas identitárias em nosso país. 

 

II. CONTEÚDO 

 

- Futebol e futebóis 

- Sobre os jogos 

- Esportes, esportivização e a linhagem lúdica do futebol 

- A produção acadêmica sobre o futebol 

- O campo esportivo 

- Os primórdios do futebol no Brasil 

- O futebol e as tensões sociais e políticas no Brasil 

- Dom, talento e formação dos atletas 

- Clubes, torcidas e torcedores 

- Estádios e Arenas esportivas 

- Políticas públicas, esporte e megaeventos 

- Futebol e relações de gênero 
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III. PROGRAMAÇÃO 
 

Aula 1 (12/3) – Apresentação do curso. Futebol e futebóis. Orientações gerais para a 

organização dos grupos de trabalhos e seminários. 
 

 

Aula 2 (19/3) –  Sobre jogos: teorias, reflexões e definições  

 

Leitura 1: HUIZINGA, J., Homo Ludens. O jogo como elemento da cultura. São 

Paulo: Perspectiva, 2000. 

 

Leitura 2: CAILLOIS, R., Os jogos e os homens. A máscara e a vertigem. Lisboa: 

Cotovia, 1990 

 

Organização dos grupos de seminários e trabalhos escritos. 
 

 

Aula 3 (26/3) – Esportes, esportivização e a linhagem lúdica do futebol 

 

Leitura 3: ELIAS, N. e DUNNING, E. A busca da excitação. Lisboa: Difel, 1992. 

 

Leitura 4: DAMATTA, R. Antropologia do óbvio. Revista USP, São Paulo, nº 22, 

p. 10-17, jun. 1994. 

 

Leitura 5: DAMATTA, R. e outros Universo do Futebol. Esporte e sociedade 

brasileira. Rio de Janeiro: Pinakotheke, 1982. 

 

Plantão: 26/3. 18h:00 – 21h:00 

Tema I (seminário e trabalhos escritos): Nelson Rodrigues e as crônicas do futebol 

brasileiro 

 

 

Aula 4. (2/4) – Balanço da produção acadêmica no Brasil 

 

Leitura 6. CAMPOS, F. de e ALFONSI, D., Apresentação. Futebol Objeto das 

Ciências Humanas, São Paulo: Leya, 2014. 
 

Leitura 7. SPAGGIARI, E,; MACHADO, G. M. C.; GIGLIO, S.S. Apresentação. 

Por uma (nova) agenda de pesquisa sobre práticas esportivas. Entre jogos 

e copas. Reflexões de uma década esportiva. São Paulo: Intermeios, 2016. 

 

Plantão: 2/4. 18h:00 – 21h:00 

Tema II (seminário e trabalhos escritos): A Democracia Corinthiana 
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Aula 5 (9/4) – Mapeando o campo 

 

Leitura 8: TOLEDO, L.H. de, Lógicas no futebol. São Paulo: Hucitec/Fapesp, 

2002. 

 

Leitura  9: BOURDIEU, P. Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense, 1990.  

 

Plantão: 9/4. 18h:00 – 21h:00 

Tema III (seminário e trabalhos escritos): O racismo no futebol 

 

Aula 6 (16/4) – Os pontapés iniciais: primordios do futebol no Brasil 

Leitura 10: SANTOS NETO, J. M. Visão de jogo. Primórdios do futebol no Brasil. 

São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

 

Leitura 11: PEREIRA, L. A. de M. Footballmania. Uma história social do futebol 

no Rio de Janeiro, (1902-1938). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000. 

 

Plantão: 16/4. 18h:00 – 21h:00 

Tema IV (seminário e trabalhos escritos): As torcidas organizadas 

 

Aula 7 (23/4) – Futebol e sociedade brasileira 
Leitura 12: FRANCO JÚNIOR, H. A dança dos deuses. Futebol, sociedade, 

cultura. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

 

Leitura 13: WISNIK, J.M., Veneno remédio. O futebol e o Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2008. 

 

Seminário I. Nelson Rodrigues e as crônicas do futebol brasileiro  
 

Plantão: 23/4. 18h:00 – 21h:00 

Tema V (seminário e trabalhos escritos): Torcedores e participação política: o povo do 

clube do Internacional de Porto Alegre 
 

Aula 8 (30/4) – Futebol e ditadura 
Leitura 14: ALCHORNE, D. Pra Frente Brasil! Do Maracanazo aos mitos de Pelé 

e Garrincha, a dialética da ordem e da desordem (1950-1983). São Paulo: 

Intermeios, 2018. 
 

Leitura 15: OLIVEIRA, M. A. T. de, “O esporte brasileiro em tempos de exceção: 

sob a égide da Ditadura (1964-1985)”, in PRIORE, M. D. e 

ANDRADE DE MELO, V. (orgs.), História do esporte no Brasil. Do 

Império aos dias atuais. São Paulo: Editora da Unesp, 2009. 

 

Seminário II. A Democracia Corinthiana 

Plantão: 30/4. 18h:00 – 21h:00 

Tema VI (seminário e trabalhos escritos): As Jornadas de Junho e a agenda esportiva 
 



4 

 

Aula 9 (7/5) – A produção e o mercado de atletas 

 

Leitura 16: DAMO, A. Do dom à profissão. A formação de futebolistas no Brasil 

e na França. São Paulo: Aderaldo & Rothschild Editores/Anpocs, 2007. 

 

Leitura 17: PRONI, M. W. A metamorfose do futebol. Campinas: 

Unicamp/Instituto de Economia, 2000. 

 
 

Seminário III. O racismo no futebol 
 

Plantão: 11/11. 18h:00 – 21h:00 

Tema VII (seminário e trabalhos escritos): Futebol de mulheres 
 

 

Aula 10 (14/5) – Clubes, torcidas e torcedores 

Leitura 18: BUARQUE DE HOLLANDA. B. B; MALAIA, J. M.; TOLEDO, L. 

H.; MELO, V. A., A torcida brasileira. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2012. 

 

Leitura 19: FRANCO JÚNIOR, H. A dança dos deuses. Futebol, sociedade, 

cultura. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

 
 

Seminário IV. As torcidas organizadas 

 

 

Aula 11 (21/5) – Estádios, Arena: torcedores e clientes 

 

Leitura 20: CAMPOS, F. de, “Arquitetura da exclusão: apontamentos para a 

inquietação com o conforto”, in CAMPOS, F. de e ALFONSI, D., Futebol 

Objeto das Ciências Humanas, São Paulo: Leya, 2014. 

 

Leitura 21: BUARQUE DE HOLLANDA. B. B., “O fim do Estádio-nação? Notas 

sobre a construção e a remodelagem do Maracanã para a Copa de 2014”. 

in CAMPOS, F. de e ALFONSI, D., Futebol Objeto das Ciências 

Humanas, São Paulo: Leya, 2014. 

 

Leitura 22: SIMÕES, I. Clientes versus rebeldes. Novas culturas torcedoras nas 

arenas do futebol moderno. Rio de Janeiro: Multifoco, 2017.   

 

Seminário V. Torcedores e participação política: o povo do clube do 

Internacional de Porto Alegre 
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Aula 12 (28/5) – Políticas para o esporte e megaeventos 

 

Leitura 23: SANTOS JUNIOR, O. A., GAFFNEY , C., RIBEIRO, L. C. de Q., Brasil: 

os impactos da Copa do Mundo 2014 e das Olimpíadas 2016. Rio de Janeiro: 

E-papers/ Observatório das Metrópoles, 2015. 

 

Leitura 24: MARQUES, J. C. (org.), A Copa das Copas: reflexões sobre o mundial 

de futebol de 2014 no Brasil. São Paulo: Ludens, 2015. 

 

Leitura 25. CAMPOS, F. de, “O lulismo em campo: aspectos da relação entre 

esportes e política no Brasil”, in MARINGONI, G. e MEDEIROS, J. 

(orgs.), Cinco mil dias. O Brasil na era do lulismo. São Paulo: Lauro 

Campos/Boitempo, 2017. 

 

Seminário VI. As Jornadas de Junho e a agenda esportiva 

 

Aula 13 (4/6) – Futebol e relações de gênero, machismo, sexismo e LGBTfobia 

 

Leitura 26. CAMARGO, W. X. De, “Esporte, cultura e política: a trajetória dos 

Gay Games nas práticas esportivas contemporâneas”. Revista USP, 108, 

jan./fev./mar. 2016. 

 

Seminário VII. Futebol de mulheres 

 

 

Aula 14 (11/6) – Prova individual.  

 

Aula 15 (18/6) Encerramento do curso. Entrega das provas individuais e dos trabalhos 

em grupos. 

 

Aula 16 (a definir) – Acompanhamento de uma partida de futebol 

 

 

IV. MÉTODOS UTILIZADOS  
 

Aulas expositivas; análise de documentos; discussões historiográficas, seminários. 

 
Plantões do Professor: Terças-feiras, 18h:00 – 21h:00. 

 

 

 

 

V. ATIVIDADES DISCENTES 
 

Além da leitura dos textos indicados, os alunos deverão realizar seminários em grupos 

sobre os temas estabelecidos. Reuniões de orientação deverão seguir a programação definida.  
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VI. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
Haverá duas avaliações. Os alunos deverão se dividir em grupos (máximo de 3 

integrantes) e escolher um tema para seminário (ou trabalho escrito).  

 

Os alunos que não se encaixarem nos grupos dos seminários deverão fazer um trabalho 

escrito sobre um dos temas propostos para os seminários, também em grupos de até 3 

integrantes. O trabalho deverá ter um caráter ensaístico, não ultrapassar 25 mil caracteres 

com espaços e ser entregue no dia da apresentação do seminário do mesmo tema. 

 
Obs.: Não serão aceitos seminários ou trabalhos individuais ou em duplas. 

 

Os seminários terão duração de 1 hora. Após a exposição, caberá ao(s) grupo(s) que 

apresentar(em) trabalho(s) escrito(s) sobre o mesmo tema uma arguição onde poderão 

realizar críticas e sugestões. A discussão terá duração de cerca de 30 minutos durante a qual 

todos os grupos serão avaliados.  

 

Os alunos farão uma avaliação escrita (individual) sobre temas relativos aos seminários 

apresentados que serão oportunamente escolhidos. A avaliação será realizada em sala de 

aula.  

 

Pesos das avaliações: 

 

Seminários/trabalhos escritos: 40% 

Prova individual: 60% 

 

 

VII. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO  
Os alunos em recuperação deverão fazer uma resenha crítica sobre um livro a ser definido 

no decorrer do curso, uma prova escrita individual, uma entrevista com o professor e 

apresentar fichamentos sobre textos do curso definidos pelo professor. 
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